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DEROSSO
- Produtos Cerômicos Especiois -

Hó mois de 60 onos criondo soluções
poro o revestimento de vogões

de fornos intermitentes e contínuos.
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A qualidade dos
produtos cerâmicos

As edificaçÕes em cerâmica estão entre
as construçÕes que têm maior aceitação
pela humanidade desde as antrgas civili-
zaçÕes. No Brasil, não é raro encontrarmos
construçÕes em tijolos cerâmicos com mais
de 2OO anos, A afirmação é do engenheiro
cerâmico e gerente técnico da Anicer, Bruno
Frasson. Conforme ele, materiais feitos em
cerâmica são produtos consagrados: "apro-
vados e utrlizados pela humanidade há mi-
lhares de anos, os produtos cerâmicos são
utilizados em cerca em gO% das residências
brasileiras",

Conforme o consultor em cerâmica
Emerson Dias, se obedecidos os requisi-
tos normativos, as principais características
dos produtos cerâmìcos são o coeficiente
térnrico e acústico que muito contribui com
a redução do consumo de energia elétrica

(coeficiente térmico) "Devo ainda salientar
que trata-se de um produto lnteiramente na-
tural que está em nossa sociedade há mi-
lênios participando efetivamente do desen-
volvimento diversas civilizaçÕes ao longo da
história', complementou ele, que também é
diretor da Edias Consultoria.
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Apesar da cr se, empresas tem invest do
em tecno og a para aumentar ainda mars a
quaÌdade dos produtos, "Embcra, nos úÌ'
tmos dos anos, os nvestmentos tenham
reduzido cons deravelmente em função da
crlse, mesmo assim, terÍ-ìos vsto as empre-
sas nvest rem eTn tecno og a visando o au-
mento da qua idade - desde a nsta ação de
termopares, higrômetros e durômetros, ate

a substtução de antrgos fornos por

trars rnte ras", re atou Frasson,
De acordo com Dias, são numeros os

benefÍc os das peças de cerâm ca verme-
lha Part ndo da beleza, segurndo para os
requ sitos técnrcos, podemos considerar
que o produto cerâm co mostra diversos
benefícios (coeficiente térmico, acust co,
óe eza, durab 1ìdade são alguns), prova dis-
so, é estar na sociedad e e Íazer parte dela ,

drsse,

Alem disso segundo o gerente técn co
da Anicer, o setor de cerâmica vermelha
foi p oneiro em toda a cade a da consÌru

ção civil bras le ra a se dedicar ao estudo
de Avaliação do Ciclo de Vida (ACV) que fo
desenvolvido com base na ferramenta pa-

dronzada pela ISC 14O4O, ava ando a car-
ga ambiental associada ao produto, levando
em conta todas as etapas de seu c clo de
vida desde a extração das matéras prìmas
para a fabricação e a extensão de sua vida

ut ate seu descarle frnal,
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fornos tune s, vagão e move , e
ate mesmo plantas ndus-

Uantagens comprouadas
pelo estudo Acu

BLOCOS CERÂMICOS:
- Baixo impacto nas Mudanças Climáticas: emltem 50o/o a menos de CO2-eq. que o bloco

de concreto e ô67o a menos que as paredes de concreto armado moldadas in loco. A baixa

emissão de gases de efeito estufa se dá porque os blocos cerâmrcos utrlrzam fontes de energia

renovável em sua fabricaçào, colao o cavaco de madeira e biomassas descartadas por outras
indúskias, ajudando a limpar o meio ambiente;

- Causam menor esgotamento de recursos não renováveis, consumindo 43a/o a menos que

os blocos de concreto e ô3% a menos que uma parede de concreto armado moldada in loco;
- Consomem 24a/o a menos de água que urna parede construrda com blocos de concreto e

7% a menos que a parede de concreto armado moldada no local,

TELT{AS CERÂMICAS:
- Emitem 52o/o a menos de CO2-eq. do que o equrvalente utilrzando telhas de concreto,

Alem de que a fabricação de telhas cerâmicas utiliza fontes de energia renovável;
' São 1 5-2Oo/o mais leves por meÌro quadrado de telhado;
- Faz menores distâncias de transporte, resultando em menores emissÕes de CC2 na at-

mosfera;
- lmpacto 57o/o ffiarÕr no Esgotamento de Recursos não renovávers que a telha de concreto,

pois utilizam fontes renováveis de energia;
- Consomem 72o/o menos água que uma cobertura feita com telhas de concreto,

W 
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arquitetos
Cs materiais cerâmicos são preferên-

cia de murtos arquitetos, não so por suas
propriedades técnicas, como também pela
l:eleza e charme que traz aos amblentes,
conforme o gerente técnrco da Anicer, Bru-
no Frasson, 'Alem disso valorlzam muito o
imovel E bastante comum o uso de mate-
riars aparentes ou revestimentos com pla

cas cerâm cas que rmitam tÌjo os mac ços
dando aparência de ambrente rústico, Tem
sido muÌto utilizado também o green wall,
anda pouco difundldo no Brasil, mas que
tem ganhado espaÇo e a preferência dos ar-
quitetos Contudo, ainda há bastante espa-

ço e precisa ser melhor explorado", drsse,
Porém ainda conforme Frasson, não

basta fabricar produtos de qualidade quali-
ficar ou certificar seu produto e esperar que
os cÌientes o procurem, é fundamental que
as cerâmicas parlicipem de feiras, mostrem
seus produtos, sua qualidade e seu de-
sempenho, 'A particÌpação de felras é uma
das Íormas mals eficientes de promoção
comercial, Com um estande apropnado,
bem produzido e esteticamente agradável,
é possíveÌ tornar conhecida a empresa e
seus produtos e realizar bons contatos, Em
termos práticos, murtas vezes as feiras per-

mrtem condiçÕes de negociação imediata
dos produtos e criam a oportunrdade de um
intercâmblo comercial que poderá ser du-
radouro",

"Ja dizia o ditado 'Quem não é visto, não

F

F

F

é Ìembrado C grande problema, é como
fazemos isso hoje Penso que estabelecer
uma campanha nacional de marketrng seria
uma boa proposta, cabendo aos sindicatos/
associaçÕes regiona s a operacionaltzação
desta, Utilizar-se de profissÌonais renoma-
dos, com experlise e domínio comprova
do sobre o assunto "apÌicação de produto
em palestras e eventos técnicos passaria a
ser uma regra E hora de apresentar nosso
setor de modo técnico, fundamentado em
conhecimento e experiência, pois a com-
piementação vem com o produto por si
so", finaÌizou o dÌretor da Edias Consultoria,
Emerson Dias,

Uendas il Crise
Conforme o gerente técnico da Anicer,

Bruno Frasson, a crise tem afetado toda a
cadeia da construção civl e consequente-
mente as cerâmicas enfrentam momentos
de recesso com queda nas vendas. Não
é a primerra e cedamente não será a última

crise enfrentada pelo setor, A única certe-
za que temos é que será superada E um
momento de inovar e de se reinventar, ser
mais efrciente e produzir mais com menos
e de promover o forlalecimento do setor",
afirmou,
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"O mercado se mostra retraído, em de-
corrência do momento de crise que assola

o pais Porém, empresas que se utilizaram
da redução de produção como ferramenta
de sustentabllidade se mostram no caminho
cerÌo, Em minha consultoria, considero que

a compatibìltzaçào das variáve s produção x
mercado x estoque se mostra como viável.

Pois o conceito é: mercado vende pouco,
produzo pouco e meu estoque é baixo Pois
quando tenho estoque alto, isso dispara na
cerâmrca o gatilho de venda a qualquer pre-

ço. lsso e fatal. CRISE em GÊEGO quer di-
zer peneira,.,,Por isso, "vamos passar por
esta crise". Esteja pronto , disse o Emerson
Dias
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Concoruência desleal
Atualmente, existe muita concorrência

entre ceramistas do mesmo setor. Segundo
o especialista em gestão empresarial Emer-
son Dias, essa concorrência, muitas vezes,
chega a ser desleal e prejudicial ao setor
como um todo 'Digo desleal, pelo fato de
muitas empresas apoiadas na falsa ideia de
lucro, evitam ou sequer preocupam-se com
passivos fiscais trabalhistas que acumulam
por não pagarem seus impostos Não pa-
gando impostos, entendem que podem pra-
tìcar preços abaixo da linha da sustentabili-
dade do negocio, fato este agregado pe o
total desconhecimento de custos de fabri
cação. Ass m se não sei quanto me custa
Íal:ricar, muito menos saberei a quanto ven-
der, possibilÌtando deste modo "SER COM-
PRADO". E essa prática provoca danos a
todo o setor, pois estabelece o nivelamento
por baixo, impossibilitando melhoria contí-
nua a que o setor tanto necessita" alertou

Ainda segundo Dras, a industria cerâmi
ca deverla agir de modo integrado (sindica-
tos, associaçÕes e cerâmicas) desenvol-
vendo uma pol'úica que possa estabelecer
a igualdade de condiçÕes e oportunidades
"C setor precisa permanecer unido e se
foiralecer junto às associaçÕes, sindicatos
e cooperativas, fabricando seus produtos
em conformidade com às normas técnicas
e poftarias, se qualificando no PSQ, bus
cando soluçÕes ao atendimento da norma
de desempenho, mostrando ao mercado
suas qualidades, inserrndo-se no meio aca-
dêmico, partrcipando de eventos e feiras da
construção civil, realizando açÕes de marke-
ting", complemenLou f'assor.

Para o gerente técnico da Anicer a con-
corrência é natural, a livre concorrênciaÍaz
parte da atividade empresariaÌ sendo, inclu-
sive, um fator rmporÌante para o crescimen-
to econômico, pois quando é praticada de
forma justa, beneficia tanto o consumidor
quanto ao empresário O que não pode ha-
ver é concorrência desleal

Para evitar este tipo de concorrência
desleal, o primeiro passo, conforme Fras-
son, é Íal:ricar em conformidade com a

norma, 'Não se pode concorrer com outras
empresas, independente do material, se o
seu produto não atender minimamente as
normas, O trabalho precisa ser estruturado
e planelado para longo prazo como a cons
trução de um patrimônio imaterial, que será
responsávei não so pela captação de ciien-
tes, mas também pela manutenção da mes
ma, Nrlurtas empresas perduram no tempo
em função da construção de marcas solidas
e investimentos em marketing', afrrmou,

Frasson ainda alertou que, não raro,
as empresas que "prostituem o mercado,
vendem apenas preÇo com características
técnicas fora de norma, o que pode gerar
patologias nas edifìcaçÕes, maor consumo
de material e ainda problemas de segurança
aos habitantes, "No final das contas, o con
sumidor fica no prejuízo, Alem disso, geral-
mente estas empresas sonegam impostos
e não fornecem condrçÕes dignas de segu
ranÇa aos seus colaboradores. Esse tipo de
empresa precisa ser denunciada aos orgãos
competentes seja o lnmetro, Ministerio Pú-
blico DNPM, CADE etc", finaltzou [E
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EncontÍo Nacional ocoÍÍeú
À

no mês dgosto em SP
A cidade de Campinas, em São Paulo,

vai sediar de 24 a 27 de agosto o 45o En-

contro Nacional da Indústria de Cerâmica
Vermelha e a 19u Exposição lnternacional

de N/áquinas Equipamentos, Automotivos,
ServÌços e Insumos ea@ a lndústria Cerâ-
mica, Os dois eventos ocorrern simultanea-
mente no Expo D Pedro A programação do
encontro, que é anual e itinerante, contará
com Clínìcas Tecnologìcas, Fóruns Fmpre'
sariais, Minicursos, encontros nacionais do
Sebrae, Sena e Ses, Vsitas Técnicas e
prêmios Jovem Ceramista e João-de-Bano,

Localizada a 99 qu lÒmetros de São Pau-

lo, Campinas é considerada polo industrial e

a 10o cidade mais rica do Brasil Acompa
nhando o desenvo vimento da construção
civil o evento movimenta a economia das

cidades onde é realrzado, promovendo uma
aproximação importante entre as instâncras
pol ticas locais, esladuais e 'nL.rr'u pais, e o
empresariado,

Eu participo do Encontro Naciona há
muitos anos. O evento é muito importan-

te para o setor, pois nos dá a chance de

conhecer novos equipamentos, termos
acesso às novas tecnologias e trocarmos
experiêncras com os co1egas", dìsse Jairo
Guerreiro, da cerâmica Joca Costa, em D a-

nopolis (TO)

As Clínicas Tecnolog cas deste ano oÍe-
recerão oportunidade de conhecimento nos

assuntos do dia a dia das fábricas de cerâ-
mrca, Entre os temas estão "Formação de
preço de venda dos produtos cerâmicos";
"O mercado da construção civil ; "lnovação:

como fazer diferente": "Como vender me-
lhor agregando valor ao produto"; "Norma

de Desempenho: porque e para quem?"; e
'Associativismo e cooperativismo, o cami-
nho para fortalecer a industria cerâmrca",

Aém das palestras, os padicipantes do
encontro terão oportunidade de assistir a
m nicursos, I'averâ uma estrutura monÌada
em meio ao pavihão da Expoanicer para

este fim, Cs lVinicursos foram desenvolvi-
dos para que o ceramista entre em contato
com as questÕes ma s voltadas ao dinamis-
mo do chão de fábrica Com temas direta'
mente relacionados ao cotid ano das cerâ-
micas, as palestras contam com o suporte
de profissionais capacitados do mercado de

cerâmica vermelha,

Os Fóruns Empresariais são outra atra-

ção do evento, Com temas voltados para o
desenvolvimento do setor, palestrantes bra-

sileiros e europeus discut rão temas estraté-
gicos para o bom desempenho da ndústria

cerâmica e que nortearão o futuro das fá-

bricas. São temas Gestão por resulÌados:

Casos de sucesso do CS+V" e "O que as

ceramicas de sucesso ten e'n comLm",
"Para nós, é um evenÌo muito importante
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porque e um dos poucos que está voca-
c onado exclusivamente ao nosso setor em
OOa A'rêr' ; *o-;^o, Ap'a-o' 13 ,rt O.1[ê ,-

do completo e rntegral, através cle paestras
e seminários que permiteÌ-n nos capac l.ar,

ve[ novas tecno og as d sponivets ap cávets
ao nosso meio e por sua vez vlsrtar váras
ndústrias parceiras onde podemos trocar
experêncas, aem de ser um loca propicìo
para o encontro de amrgos do mundo ce"â
mlco", relatou Soledad Pere ra, da Cerâmica
Santa Ntlara SBL, Limpc Paraguai,

Uisitas técnicas
Localizada em ltu, São Pauo a Selecta

será uma das empresas a receber os vsi
tantes do Encontro Naconal, A empresa é a
maor Íabrcante nacional de bÌocos Cerâm-
cos para Avenara Estrutura e de Vedação
Corr lma fábrca totalmente altomatizada,
possu ln'ra produção mensa de aproximada-
mente .1 

8O m metros quadrados de avenaria,
Já forneceu seus produtos para ma s de 5OO

m un dades habitacronais Alem drsso conta
com laboratoro nlerno onde todos os otes
produzrdos sào avalrados desde a pesquisa e
caracterzação oa matera pnma até o procluto

acabado, DeÌentora do selo de oua dade cio

PSQ programa do Governo Federal mantrdo
pela Anrcer, uma das priordades da Se ecta é
manter o alto padrão de exce ênc a de seus
produtos,

Cutra empresa que abriu suas podas
para os parlicipantes do evento for a cerâml-
ca \lund A indústra exercta a ade de obt-or
o maximo que a argila pode oferecer, atraves
de processo de ata tecnologa, agredrndo o
mín mo possúe a natureza C resultado está
na excelênc a das telhas fabr cadas Com ex-
periência de 30 anos de mercado, a N/undi e
uma indústrra que agrega alta tecnolog a aos
seus produtos,

Shonu de enceÍramento seÍá
com Demônios da Garoa

C show de encerramento do 45o Encontro
Nacional da Industra de Cerâmica VermeÌha,
de 24 a 27 de agosto, será com a banda de
samba Demonros da Garoa, Com mais de
7O anos de estrada, Demônios da Garoa é
um dos principas tntérpretes do compositor
Adonrran Barbosa, Em 1994, o grupo pau-

Irstano entrou para o Guinness Book, como
o 'Conlunto Vocal N/as Antgo do Brasil em

Atividade" título que perrnanece com a atual
Íormação,

Entre as cançÕes mais famosas estão "As
lVariposas", "Tro ao Álvaro" "saudosa MaÌo-
ca", 'C Nois Aqui TraYeiz" e a clásstca "Trem

das Onze", que Íoi eletta em 2000, por vota-

Ção popular a muslca-simbolo da cidade de
São Paulo C disco mals recente gravaclo pelo
grupo e "Um samba dferente", de 2014.
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